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INTRODUÇÃO 

 

A Reunião de Análise da Estratégia (RAE) tem como 

principal objetivo acompanhar a implementação da estratégia 

através do monitoramento dos indicadores, metas e iniciativas 

constantes do Planejamento Institucional. 

Dada a importância desse instrumento de gestão para o 

acompanhamento dos resultados do planejamento, dispõe o art. 5º, 

da Resolução n.º 70/2009, do CNJ: 

“Art. 5º Os tribunais promoverão Reuniões de Análise da 

Estratégia - RAE trimestrais para acompanhamento dos 
resultados das metas fixadas, oportunidade em que poderão 
promover ajustes e outras medidas necessárias à melhoria do 
desempenho (grifamos). 

Mais do que cumprir uma norma do CNJ, a realização 

desta I REUNIÃO DE ANÁLISE DA ESTRATÉGIA objetiva implementar 

uma nova metodologia de reunião focada na execução da 

estratégia, diferenciando-se das tradicionais reuniões de 

análise operacional (execução do orçamento, ações de informática 

etc).  

Nesse sentido, este RELATÓRIO DE ANÁLISE CRÍTICA 

apresenta o desempenho dos indicadores, metas e iniciativas 

constantes do Planejamento Estratégico Institucional no ano de 

2009. 
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1  INSTRUÇÕES 

 

1.1  INSTRUÇÕES GERAIS 

 

Você está recebendo o Relatório de Análise Crítica 
que avalia o desempenho do Planejamento Estratégico 
Institucional no ano de 2009. 

O objetivo deste relatório é fornecer-lhe insumos 
para que você possa se preparar de forma adequada 
para a Reunião de Análise da Estratégia (RAE). 

Como utilizar este Relatório: 

1) Antes de mais nada, invista pelo menos 2 horas na 
análise das informações aqui presentes. 

2) Sempre inicie sua preparação pela visão geral do 
mapa estratégico, procure entender as relações de 
causa e efeito entre os objetivos e indicadores 
independente da sua área de atuação. Lembre-se: “a 
estratégia é tarefa de todos”. 

3) Procure analisar os objetivos através dos temas do 
mapa, pois eles são os “pilares da estratégia” e 
possibilitam uma análise mais focada. 

4) Analise detalhadamente o comportamento dos 
indicadores, sobretudo aqueles que você, como 
coordenador de tema ou gestor de iniciativa, tem 
maior contribuição. Atenção: este é um bom momento 
para você discutir com sua equipe, aumentando a 
compreensão da estratégia e já propondo ações para 
indicadores com desempenho abaixo do esperado. 

5) Acrescente as iniciativas estratégicas à sua 
análise, verificando seu status de realização e o 
impacto nos objetivos estratégicos. 

6) Procure consolidar o trabalho resumindo a análise 
de desempenho da execução da estratégia (objetivos, 
indicadores e iniciativas) e as recomendações para 
possíveis melhorias. 

Boa preparação e excelente reunião! 
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1.2  INSTRUÇÕES PARA ANÁLISE DA ESTRATÉGIA 

PASSO 1: Selecione os objetivos que precisam de atenção para que 
sejam analisados (    ) 

PASSO 2: Com sua equipe (coordenador de tema e gestores de 

iniciativas), analise: 

• Quais foram os aspectos (internos e externos) que 

influenciaram no resultado do objetivo? 

• De que maneira este resultado impacta os demais 

objetivos do mapa estratégico? 

 

PASSO 3: Analise os seguintes aspectos: 

• As relações de causa e efeito entre os objetivos 

estratégicos do mapa estão coerentes? 

• Os indicadores relacionados a este objetivo estão sendo 

calculados de maneira correta? 

• As metas a serem alcançadas estão adequadas? 

• A iniciativa associada a este objetivo está ocorrendo 

conforme o previsto? 

 

PASSO 4: 

• Qual a tendência desse objetivo para 2010? 

• Quais as recomendações da equipe para que o desempenho 

melhore? 

� Nova iniciativa ou redirecionamento/atualização de 

iniciativa existente; 

� Revisão das metas dos indicadores; 

� Revisão da fórmula de cálculo dos indicadores sob sua 

supervisão; 



 

 7 

� Revisão das relações de causa e efeito entre 

objetivos estratégicos. 

LEMBRE-SE:  

1. Os objetivos do mapa estratégico são de 
responsabilidade de todos. 

2. É importante analisar de que maneira podemos fazer 
melhor para alcançarmos os objetivos do 
Planejamento Estratégico. 
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3  TENDÊNCIAS EXTERNAS 

CENÁRIO DE 2009 CENÁRIO DE 2010 

Metas Nacionais de Nivelamento 
2009 (Resolução CNJ n.º 70/2009) 

O TRT8 cumpriu 8 das 10 metas 
nacionais de nivelamento. Ficaram 
pendentes para 2010: 

Meta 6: Capacitação de todos os 
gestores das unidades judiciárias 
em gestão de processos e gestão 
de pessoas;  

Meta 7: Implementação do processo 
judicial eletrônico em parcela de 
suas unidades. 

Resolução CNJ n.º 99/2009 
(Planejamento Estratégico de TIC) 
– Abrangência mínima de 5 anos. 
Deve ser aprovado pelo Pleno até 
31.03.2010 

 

Meta 1: Julgar quantidade igual à de 
processos de conhecimento distribuídos 
em 2010 e parcela do estoque, com 
acompanhamento mensal; 

Meta 2: Julgar todos os processos de 
conhecimento distribuídos (em 1º grau, 2º 
grau e tribunais superiores) até 31/12/2006 
e, quanto aos processos trabalhistas, 
eleitorais, militares e da competência do 
tribunal do Júri, até 31/12/2007; 

Meta 3: Reduzir em pelo menos 10% o 
acervo de processos na fase de 
cumprimento ou de execução e, em 20%, o 
acervo de execuções fiscais 
(referência: acervo em 31/12/2009); 

Meta 4: Lavrar e publicar todos os acórdãos 
em até 10 dias após a sessão de julgamento; 

Meta 5: Implantar método de gerenciamento 
de rotinas (gestão de processos de 
trabalho) em pelo menos 50% das unidades 
judiciárias de 1º grau; 

Meta 6: Reduzir em pelo menos 2% o 
consumo per capita (magistrados, 
servidores, terceirizados e estagiários) 
com energia, telefone, papel, água e 
combustível (ano de referência: 2009); 

Meta 7: Disponibilizar mensalmente a 
produtividade dos magistrados no portal 
do tribunal, em especial a quantidade 
de julgamentos com e sem resolução de 
mérito e homologatórios de acordos, 
subdivididos por competência; 

Meta 8: Promover cursos de capacitação em 
administração judiciária, com no mínimo 
40 horas, para 50% dos magistrados, 
priorizando-se o ensino à distância; 

Meta 9: Ampliar para 2 Mbps a 
velocidade dos links entre o Tribunal e 
100% das unidades judiciárias 
instaladas na capital e, no mínimo, 20% 
das unidades do interior; 

Meta 10: Realizar, por meio eletrônico, 
90% das comunicações oficiais entre os 
órgãos do Poder Judiciário, inclusive 
cartas precatórias e de ordem. 

Além dessas metas, serão estratégicas 
as seguintes ações: 

1. Plano de ação para os tribunais que 
ainda não cumpriram as Metas de 
Nivelamento de 2009; 

2. Ano da Justiça Criminal, com ações 
para reduzir a zero o número de presos 
em delegacias, entre outros objetivos; 

3. Publicação dos maiores litigantes; 

4. Implantação de juizados especiais da 
fazenda pública; 

5. Criação de centro de capacitação de 
servidores. 
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3  VISÃO GERAL DO MAPA ESTRATÉGICO 

INFRAESTRUTURA e 
TECNOLOGIA 

APRENDIZADO  
E CRESCIMENTO 

MISSÃO 
 

Assegurar o acesso à Justiça, de 
forma efetiva, na composição dos 

conflitos decorrentes das  
relações de trabalho. 

 

VISÃO DE FUTURO 

 
Ser reconhecido como um dos melhores 
Tribunais para se trabalhar e de 

melhores resultados. 
 
 

SOCIEDADE 

GESTÃO DE 
PROCESSOS 

GESTÃO 
ORÇAMENTÁRIA E 

FINANCEIRA 

 

Criar e implementar política 
de gestão de pessoas 

fundamentada nos princípios 
constitucionais, com ênfase 

na dignidade da pessoa 
humana 

 

 
Garantir a razoável 

duração do processo, com 
ênfase na execução 

 

 
Vincular a elaboração e a 

execução do orçamento às 
políticas do Tribunal 

 
 
 
 
 
 
 
 

Intensificar o uso integrado 
da tecnologia da informação 

e comunicação 

 
 

Racionalizar e simplificar 
os procedimentos de 

modo a tornar efetiva a 
execução 

 
 
 

Implementar políticas 
para tornar efetiva a 

atividade meio 

 
Desenvolver e promover 
políticas permanentes de 
ampliação e melhoria dos 

processos de comunicação 
interna e externa 

EFICIÊNCIA OPERACIONAL 

ACESSO AO SISTEMA DE 
JUSTIÇA 

GESTÃO DE PESSOAS e 
RESPONSABILIDADE SOCIAL 

ALINHAMENTO, INTEGRAÇÃO e 
ATUAÇÃO INSTITUCIONAL 

ORÇAMENTO 
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3.1  CRITÉRIOS DE ANÁLISE DE DESEMPENHO 

 
DESEMPENHO DOS INDICADORES 

 
Maior ou igual a 90% de alcance da meta 

 
Entre 60% e 90% de alcance da meta 

 
Menor que 60% de alcance da meta 

 
Indicador não disponível 

POLARIDADE DOS INDICADORES 

 
Quanto maior, melhor 

 
Quanto menor, melhor 

 
 

DESEMPENHO DOS OBJETIVOS 
Média da pontuação dos  

indicadores de cada objetivo 
Pontuação dos 
indicadores 

Resultado Cor do objetivo 

 
3 pontos 1,00 – 1,50 

 

 
2 pontos 1,51 – 2,50 

 

 
1 ponto 2,51 – 3,00 

 

 0 ponto 
Indicadores não 

mensurados  
 
 

DESEMPENHO DAS INICIATIVAS 

 
Andamento normal 

 
Com atrasos, não considerados críticos 

 
Com problemas. Necessidade de ajustes imediatos 

 
Iniciativa planejada ou em planejamento 

 
Iniciativa não iniciada 

 





 

  

3.2  DESEMPENHO EM 2009 

INFRAESTRUTURA e 
TECNOLOGIA 

APRENDIZADO  
E CRESCIMENTO 

MISSÃO 
 

Assegurar o acesso à Justiça, de 
forma efetiva, na composição dos 

conflitos decorrentes das  
relações de trabalho. 

 

VISÃO DE FUTURO 

 
Ser reconhecido como um dos melhores 

Tribunais para se trabalhar e de 
melhores resultados. 

 
 

SOCIEDADE 

GESTÃO DE 
PROCESSOS 

GESTÃO 
ORÇAMENTÁRIA E 

FINANCEIRA 

 

Criar e implementar política 
de gestão de pessoas 

fundamentada nos princípios 
constitucionais, com ênfase 

na dignidade da pessoa 
humana 

 

 
 

Garantir a razoável 
duração do processo, com 

ênfase na execução 

 

 
Vincular a elaboração e a 

execução do orçamento às 
políticas do Tribunal 

 
 
 
 
 
 
 
 

Intensificar o uso integrado 
da tecnologia da informação 

e comunicação 

 
 

Racionalizar e simplificar 
os procedimentos de 

modo a tornar efetiva a 
execução 

 
 
 

Implementar políticas 
para tornar efetiva a 

atividade meio 

 
Desenvolver e promover 
políticas permanentes de 
ampliação e melhoria dos 

processos de comunicação 
interna e externa 

EFICIÊNCIA OPERACIONAL 

ACESSO AO SISTEMA DE 
JUSTIÇA 

GESTÃO DE PESSOAS e 
RESPONSABILIDADE SOCIAL 

ALINHAMENTO, INTEGRAÇÃO e 
ATUAÇÃO INSTITUCIONAL 

ORÇAMENTO 
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4  ANÁLISE DE DESEMPENHO DA ESTRATÉGIA 

  Nesta seção, apresentamos uma análise do desempenho dos 
indicadores e iniciativas estratégicas no ano de 2009. 
 
  As informações estão agrupadas por perspectiva, tema e 
objetivo estratégico.  
 

As análises de desempenho de cada indicador foram 
agrupadas de acordo com o modelo a seguir: 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 

Desempenho global do 
objetivo estratégico (média 
dos indicadores) Desempenho do 

indicador 

Desempenho das 
iniciativas estratégicas 

Análise do desempenho e 
recomendações técnicas 
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